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O SINDICATO Rural de São Carlos 
e a Rede de Inovação e Prospecção 

Tecnológica para o Agronegócio (Ripa) 
divulgaram o resultado do estudo que 
traçou o perfi l de produtores rurais de 
São Carlos e região nas cadeias de apicul-
tura, ovinocultura e produção de leite. 

De acordo com a pesquisa ovinoculto-
res, apicultores e produtores de leite po-
dem melhorar seu desempenho, articular 
estratégias institucionais e planejar o fu-
turo da atividade. O coordenador-execu-
tivo da Ripa e pesquisador da Embrapa 
Instrumentação Agropecuária, Paulo Es-
tevão Cruvinel, explica que os objetivos 
do trabalho foram identifi car: 

Oportunidades para a incorporação 
das boas práticas agropecuárias na 
atividade; 
Fraquezas e forças, ameaças e opor-
tunidades da cadeia produtiva e do 
produtor; 
Necessidades de treinamento e for-
mação do produtor;
Propostas à organização de um pro-
grama de capacitação; 
Tecnologias e inovações produzidas 
na região para atender às necessida-
des das cadeias produtivas; 
Informações para suporte à indução 
de políticas públicas específi cas para 
as cadeias produtivas.

Para o agrônomo e presidente do Sin-
dicato Rural de São Carlos, Eunizio Mala-
gutti, a parceria com a Ripa trouxe novas 
informações e tecnologias ao produtor. 
“Produtividade e qualidade são possí-
veis com o melhoramento do rebanho, 
solo, clima e mercado. O sindicato deve 
aprimorar o conhecimento do produtor 
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e prepará-lo para as mudanças econômi-
cas”, afi rma. 

Cadeia do leite
Os produtores de leite localizam-se em São 
Carlos e em Descalvado. Possuem entre 40 
e 1400 matrizes em lactação, com produ-
ção de leite in natura e iogurte, sendo que 
alguns também fabricam laticínios. Ati-
vidade de economia familiar, a idade dos 
produtores está entre 30 e 60 anos. 

Entre as 15 oportunidades identifi ca-
das na cadeia do leite estão a adequação 
de um sistema a pasto, com irrigação e 
piquetes, para aumentar a produção em 
áreas menores; a possibilidade de aumen-
tar a exportação dos produtos lácteos; e 
ações voltadas ao fortalecimento do asso-
ciativismo na cadeia produtiva do leite.

Apicultura
A apicultura também se caracteriza por 
ser uma atividade de economia familiar, 
com duas formas de criar as abelhas: 
em apiários migratórios e apiários fi xos. 
A apicultura migratória chega a atingir 
distâncias de 680 km (Minas Gerais). O 
conhecimento na atividade é passado de 
pai para fi lho e, em alguns casos, chega 
à quarta geração. O número de colméias 
por produtores é de 30 a 700, e a produ-
ção anual varia de 1 a 10 toneladas. Os 
produtores têm idade entre 30 e 38 anos.

Entre as 17 oportunidades da cadeia 
estão a exploração de outras regiões e 
estados do país, atingir o mercado exter-
no e agregar valor com novos produtos, 
e aumentar o consumo de mel entre os 
brasileiros, por meio de campanhas e 
propaganda. 

Ovinocultura 
Os produtores de ovinos estão localizados 
em São Carlos e Ribeirão Bonito. Seus 
rebanhos são de corte e criação de elite, 
entre 50 e 500 cabeças. Os animais par-
ticipam de exposições e há manejo para 
o melhoramento genético. Com idade de 
27 a 76 anos, os produtores pertencem ao 
Núcleo de Criadores de Ovinos em São 
Carlos, que existe há quatro anos.

Com 25 oportunidades para a cadeia 
produtiva, destacam-se a integração da ovi-
nocultura, com culturas como fruticultura 
e o refl orestamento; o desenvolvimento do 
manejo intensivo, o que contribui para a 
preservação do solo e da água; a perspectiva 
de caracterizar e promover ações para valo-
rizar a qualidade da carne ovina, incluindo 
e sistematizando o seu direcionamento ao 
mercado via açougues, grandes restauran-
tes e churrascarias como produto diferen-
ciado; e a proximidade de grandes centros 
consumidores como São Paulo, Campinas, 
São José do Rio Preto, Limeira, Rio Claro, 
Barretos e Ribeirão Preto. 

Comunidades de Prática 
A partir deste mês terão início as ati-
vidades das comunidades de prática 
no Portal Ripa, nas quais produtores 
rurais e interessados deverão ampliar 
seu conhecimento sobre as cadeias 
produtivas da ovinocultura, apicultura e 
produção leiteira. 
As comunidades são uma das práticas 
da Gestão do Conhecimento, cujo obje-
tivo é garantir que os conhecimentos 
essenciais do grupo sejam preservados 
e disseminados.
Para ter acesso às comunidades é pre-
ciso acessar o Portal Ripa. O usuário vai 
até a barra superior e acessa “Comuni-
dades” e entra em “Sudeste”. Na área 
à esquerda, entra em “Fórum” e segue 
até uma das comunidades de prática 
que estão localizadas sob o tema No-
vas Tecnologias de Produto, Processo e 
Gestão. O acesso é gratuito.

www.ripa.com.br




